Projeto de lei nº   758, de 2003
Institui o Dia do Jequibau

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído o “Dia do Jequibau”, a ser comemorado anualmente, no dia 13 de agosto.

Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Após intenso e qualificado estudo rítmico do compasso de cinco tempos, no folclore nacional e internacional, os maestros Mário Albanese e Ciro Pereira criaram o Jequibau, cujo lançamento formal aconteceu aos 13 de agosto de 1965. Na ocasião, J. Pereira, exigente crítico musical, cunhou a seguinte frase: "O cordão umbilical do jequibau é o folclore". Na mesma oportunidade, o Prof. Rossini Tavares de Lima, eminente folclorista e presidente da Associação Brasileira de Folclore, ressalvou a importância da pesquisa realizada pelos dois competentes músicos.

Excertos que expressam e conceituam o jequibau como o:




"Primeiro e Único"

1 - Este novo e excitante ritmo do Brasil, jequibau é um cinco por quatro (5/4) que revela, com incrível graça e simplicidade, um novo entendimento métrico desse compasso. (Leonard Feather, músico, crítico musical e autor da renomada Enciclopédia de Jazz. EUA).

2 - Jequibau é uma criação inovadora da música brasileira que repercutiu no mundo e solidificou-se por seu mérito intrínseco de tornar possível a conceituação e o reconhecimento de um cinco por quatro brasileiro. (Juvenal Fernandes, musicólogo, dicionarista e escritor. Brasil).

3 - Jequibau é realmente um passo adiante que deu à música brasileira uma nova dimensão isenta de limitações. Este maravilhoso ritmo brasileiro é um cinco por quatro com uma pulsação verdadeira, sui generis. (Henrique Lobo, radialista, compositor, professor de comunicação e crítico musical. Brasil).

4 - Jequibau é o mais excitante e inovador ritmo do Brasil. Tem cinco tempos por compasso com autêntica individualidade brasileira. (Sunny Skylar, compositor e editor. EUA).

5 - Jequibau é o resultado da pesquisa de dois talentosos músicos brasileiros, Mário Albanese e Ciro Pereira, que prima por ser criativo e original. (Gióia Júnior, poeta, escritor, radialista e político. Brasil).

6 - Jequibau é uma das maiores contribuições à evolução da nossa música, cuja importância será melhor avaliada e compreendida através dos tempos, quando, então, terá destaque especial como capítulo importante na história da música brasileira (Brás Baccarin, musicólogo e memorialista. Brasil).



 Festejado pela crítica nacional e internacional, o jequibau, com seus cinco (5) tempos nativos e originais, já percorreu os quatro cantos do mundo, revelando o talento e a força criativa da MPB.

Inserido em método de ensino, vencedor de concursos internacionais, gravado por nomes famosos da música nacional e internacional, o jequibau é uma prova inequívoca de qualidade da música brasileira.

Renovador, supreendente, moderno e sobretudo rico, o jequibau, neologismo como palavra, é o "primeiro 5/4 com uma pulsação verdadeira e que contraria a concepção de compasso misto. (Mº George Barnes. USA). 

Além dos discos de Mário Albanese e Ciro Pereira, assinalamos as gravações de nomes famosos como Andy Willians, Vic Damone, Percy Faith, Charlie Byrd, Al Caiola, Norman Luboff, Sy Oliver, Sadao Watanabe (Japão), Rita Reys e Sarah Cheretien (Holanda), Susana Colonna (México), Altemar Dutra, Agnaldo Rayol. Leny Eversong, Silvio Santisteban (USA), Moacir Franco, Hebe Camargo, Os Três Morais, Hermeto Paschoal, Zimbo Trio, Jair Rodrigues, Pedrinho Mattar, Tarso Bangel, Macumbinha, Luiz Loi, entre outros.

Assim se expressou o poeta de cordel Téo Macedo: "Jequibau é jequibau, a palavra é singular, não existe em dicionário e não adianta procurar. Depois de tantos fatos é hora de registrar!" 

De fato, trata-se de um neologismo não inserido, ainda, em dicionário e que mereceu estudo sobre sua origem e análise estrutural, realizado pelo Prof. Dr. Ermínio Rodrigues, do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, da UNESP - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Campus de São José do Rio Preto. De acordo com o ilustre lexicólogo, o termo jequibau resulta da contribuição de duas raças: a branca, representada pelo JECA, símbolo do caipira interiorano; e a negra, metonimicamente caracterizada pela última sílaba de berimbau, instrumento-símbolo da música africana.

Na condição de pesquisador e membro efetivo da Associação Brasileira de Folclore, membro catedrático da Academia Internacional de Música, Mário Albanese e o notável maestro e regente Ciro Pereira são testemunhos vivos da importância de se preservar a ciência dos costumes. O folclore coleta o espírito do povo na sua manifestação mais importante e rudimentar. Sua ação interliga-se com a antropologia, com a história e com a psicologia social.

Por ser de suma importância não só para o mundo, mas para todo o cenário musical brasileiro, é que entendemos a necessidade da aprovação desta propositura.

Sala das Sessões, em 5/9/2003

a) EDSON GOMES - PFL
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